
RESUMO | INTRODUÇÃO: Muitas famílias formadas por casais do mesmo gênero buscam exercer a parentalidade através da adoção, 
a qual contempla uma série de etapas e requer do casal um desejo e projeto comuns. A construção conjunta da parentalidade adotiva 
pode envolver a forma como o casal compartilhará as responsabilidades e os cuidados dos filhos. OBJETIVO: Este estudo de casos 
qualitativo objetivou conhecer as expectativas relacionadas à coparentalidade por casais gays e lésbicos habilitados para adoção 
de uma criança. MÉTODO: Participaram quatro casais cujos membros responderam, individualmente, a um questionário de dados 
sociodemográficos e a uma entrevista semiestruturada. Os dados foram analisados a partir da análise temática dedutiva. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: Os resultados apontam que casais homossexuais à espera de adoção demonstram expectativas de coparentalidade 
colaborativa, baseada em diálogo, apoio mútuo e divisão equitativa das responsabilidades parentais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tais 
expectativas refletem potenciais indicadores de uma coparentalidade saudável, que favorece a adaptação familiar no pós-adoção e 
contribui para a desconstrução de modelos parentais baseados em normas de gênero.
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Expectativas de coparentalidade em casais homossexuais habilitados para adoção

RESUMEN | INTRODUCCIÓN: Muchas familias formadas por parejas del mismo género buscan ejercer la paternidad a través de 
la adopción, que contempla una serie de pasos y requiere que la pareja tenga un deseo y un proyecto común. La construcción 
conjunta de la paternidad adoptiva puede implicar cómo la pareja compartirá las responsabilidades y el cuidado de los hijos. 
OBJETIVO: Este estudio de caso cualitativo tuvo como objetivo comprender las expectativas relacionadas con la coparentalidad 
por parte de parejas gais y lesbianas que optan a la adopción de un niño. MÉTODO: Participaron cuatro parejas, cuyos miembros 
respondieron individualmente a un cuestionario de datos sociodemográficos y a una entrevista semiestructurada. Los datos se 
analizaron mediante análisis temático deductivo. RESULTADOS Y DISCUSIÓN: Los resultados indican que las parejas homosexuales 
en espera de adopción demuestran expectativas de coparentalidad colaborativa, basada en el diálogo, el apoyo mutuo y la división 
equitativa de las responsabilidades parentales. CONSIDERACIONES FINALES: Estas expectativas reflejan indicadores potenciales 
de una coparentalidad saludable, que favorece la adaptación familiar después de la adopción y contribuye a la deconstrucción de 
modelos de crianza basados en normas de género.
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ABSTRACT | INTRODUCTION: Many families of same gender couples seek to exercise parenting through adoption, which contemplates a 
series of steps and demands from the couple a common desire and project. The joint construction of adoptive parenting might encompass 
how the couple shares their responsibilities and cares for the children. OBJECTIVE: This qualitative case study aimed to know the expectations 
related to coparenting by gay and lesbian couples waiting to adopt a child. METHOD: Four couples whose members answered, individually, 
to a sociodemographic data questionnaire and a semi-structured interview participated in this study. Data were analyzed through deductive 
thematic analysis. RESULTS AND DISCUSSION: The results indicate that homosexual couples awaiting adoption demonstrate expectations 
of collaborative coparenting, based on dialogue, mutual support and equitable division of parental responsibilities. CONCLUSIONS: Such 
expectations reflect potential indicators of healthy coparenting, which favors family adaptation after adoption and contributes to the 
deconstruction of parental models based on gender norms.

KEYWORDS: Adoption (child). Lesbian Mothers. Gay Fathers.

Introdução 

As configurações familiares passaram por transformações significativas ao longo das últimas décadas, tor-
nando-se progressivamente mais diversas. Na contemporaneidade, observa-se maior visibilidade de modelos 
familiares que desafiam a lógica cisheteronormativa1, incluindo famílias monoparentais2, famílias formadas por 
via da adoção e aquelas compostas por casais do mesmo gênero (Vilhena et al., 2011). No entanto, essa plura-
lização não se deu sem tensões: tais configurações foram - e ainda são - deslegitimadas e hierarquizadas por 
relações de saber-poder que operam na sociedade, sustentadas por discursos que naturalizam determinados 
modelos familiares em detrimento de outros. A concepção tradicional de família, frequentemente atrelada a 
uma matriz cristã, heterossexual, nuclear e de base biológica, permanece como ideal normativo, frente ao qual 
outras formas de parentalidade são muitas vezes marginalizadas (Butler, 1990/2003; Louro, 2004).

É nesse contexto de tensões que se inserem as chamadas “famílias homoparentais” — compostas por casais do 
mesmo gênero que exercem funções parentais (Moreira, 2013). A adoção, neste caso, emerge não apenas como 
uma via possível de acesso à parentalidade, mas também como um fenômeno que que tensiona noções biolo-
gizantes de família, ao deslocar o foco dos laços sanguíneos para os vínculos afetivos. Como aponta Badinter 
(1980/1985), o vínculo parental não se estabelece apenas pelo sangue, mas é construído historicamente, por meio 
de práticas afetivas, cuidados cotidianos, responsabilidades compartilhadas e negociações simbólicas. 

Avançando do plano teórico para o contexto jurídico e institucional, é importante considerar como o processo de 
adoção no Brasil se organiza. Os candidatos interessados em adotar uma criança precisam passar por um cuida-
doso processo de habilitação, em que são avaliados por equipes técnicas de assistentes sociais e psicólogos da 
infância e da juventude, a fim de analisar se estão aptos ou não à adoção. Não há requisitos quanto ao status con-
jugal, nível socioeconômico ou orientação sexual dos potenciais adotantes, desde que tenham mais de 18 anos de 
idade. Após habilitados, os interessados são inseridos no Sistema Nacional da Adoção (SNA) e passam a esperar 
pelo filho adotivo. Mediante a existência de uma criança dentro do perfil desejado pelos adultos habilitados, o 
processo de aproximação tem início. Somente após esse período a criança irá para a nova casa, quando inicia o 
estágio de convivência. Posteriormente, é conferida aos adotantes a guarda provisória da criança e, por último, é 
efetivada a sentença final de adoção (Lei n. 12.010, 2009).

Atualmente no Brasil, conforme dados do Conselho Nacional de Justiça3, existem 5.168 crianças e adolescentes à 
espera de adoção e um total de 33.575 pretendentes ativos. As crianças em sua maioria são pardas (54%), brancas 
(29%) ou pretas (16%), a maioria é de meninos (53%), e apenas 20% delas têm menos de 6 anos de idade. A maio-
ria está na região Sudeste e Sul. Já quanto aos pretendentes, não é perguntado sobre sua raça/cor ou gênero.  

1 A cisheteronormatividade é aqui entendida como uma estrutura normativa que articula a cisnormatividade – que impõe como “natural” e “esperado” que 
as pessoas se identifiquem com o gênero que lhes foi atribuído ao nascimento (ou seja, sejam cisgêneras) – e a heteronormatividade – que privilegia a 
heterossexualidade e os relacionamentos heterossexuais como padrão legítimo, natural e dominante (Simakawa, 2016).
2 As famílias monoparentais constituem-se por somente um adulto responsável pela unidade doméstica, com pelo menos um(a) filho(a) ou outra criança ou 
adolescente sob sua guarda, podendo ou não haver outro adulto, parente ou não, residindo no lar (Moreira, 2013).
3 Retirado de https://paineisanalytics.cnj.jus.br/single/?appid=ccd72056-8999-4434-b913-f74b5b5b31a2&sheet=68b8631d-d2f5-4ea1-b05a-
b0256c5fb581&lang=pt-BR&opt=ctxmenu,currsel&select=clearall em 17/04/2025.
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A grande maioria é composta por casais (88%), sem 
identificar se são casais heterossexuais, de gays ou 
de lésbicas. 80% desejam adotar crianças com me-
nos de seis anos de idade, sem distinção quanto à 
escolha do gênero da criança (69%), e quanto à etnia4:  
branca (51%), parda (47%) ou não fazem distinção na 
escolha (42%). Desde 2019, 26.795 crianças e adoles-
centes foram legalmente adotadas no Brasil. 

Para além de um processo legal de avaliação, a habi-
litação para adoção pode ser considerada um espaço 
de reflexão acerca do projeto parental adotivo. Neste 
momento, recebem atenção por parte das equipes téc-
nicas (assistentes sociais e psicólogos) as motivações 
dos pretendentes para adotar, sua disponibilidade 
emocional, além da organização e flexibilidade frente 
à possível chegada da criança, tanto a nível familiar 
quanto extrafamiliar (Silva et al., 2020). Enquanto es-
peram pela criança, o que pode levar anos, é comum 
que os casais habilitados para adoção encarem estres-
sores emocionais como o luto pela impossibilidade de 
ter filhos biológicos e tenham sentimentos de frustra-
ção e desesperança (Schwochow & Frizzo, 2021). Em 
meio a este momento complexo, os casais precisam 
desenvolver um papel parental para que a adoção seja 
bem-sucedida. Frente a isso, para além de motivação, 
a adoção de uma criança exige intensa preparação, 
sendo essencial que corresponda a um desejo e proje-
to adotivo comum por parte do casal. 

A construção conjunta da parentalidade adotiva pode 
envolver a forma como o casal irá compartilhar as res-
ponsabilidades e o cuidado com os filhos, por exem-
plo. Neste cenário, a coparentalidade emerge como 
um conceito-chave. A coparentalidade pode ser defi-
nida como o envolvimento mútuo na prática da paren-
talidade, voltada a contemplar o cuidado e o bem-es-
tar da criança (Feinberg, 2003). O Modelo da Estrutura 
Interna e Contexto Ecológico da Coparentalidade de 
Feinberg (2003) propõe quatro dimensões inter-rela-
cionadas: 1) a forma como os pais ou cuidadores divi-
dem as tarefas relacionadas ao cuidado com a criança 
e manutenção do lar; 2) os acordos ou desacordos 
quanto aos tópicos relacionados à criança, ao exemplo 
da definição dos cuidados adequados à sua rotina e 
formas de educá-la; 3) o apoio ou a depreciação no pa-
pel parental, ou seja, a forma como oferecem supor-
te, valorizam e incentivam a participação um do outro 
nos cuidados da criança ou em que medida disputam 

a atenção da criança ou fazem críticas um ao outro; e, 
por fim, 4) a gestão ou o manejo conjunto das intera-
ções familiares, incluindo como pais ou cuidadores se 
comunicam, resolvem conflitos ou lidam com os rela-
cionamentos intra e extrafamiliares. 

Dentre os estudos que tratam sobre a coparentalida-
de exercida por casais do mesmo gênero no contexto 
da adoção no Brasil, destaca-se o estudo realizado 
por Matos et al. (2019), com casais homossexuais de 
Santa Catarina, o qual identificou que um bom rela-
cionamento coparental atrela-se ao melhor desen-
volvimento dos filhos. Conforme os autores, um bom 
relacionamento coparental envolve que os cuidado-
res ofereçam apoio mútuo nas responsabilidades 
parentais, sejam capazes de chegar a consensos so-
bre decisões relacionadas à criação dos filhos e reco-
nheçam e valorizem o papel parental do outro. Esses 
aspectos reforçam a coesão familiar, a consistência 
na educação dos filhos e proporcionam segurança e 
estabilidade para a criança. Já a literatura internacio-
nal também apoia a relação entre coparentalidade e 
o desenvolvimento infantil (Altenburger & Schoppe-
Sullivan, 2021; Farr et al., 2019; Zhao et al., 2022). 
Com famílias formadas por casais do mesmo gênero, 
há o exemplo do estudo longitudinal conduzido por 
Farr et al. (2019) que identificou menos relatos paren-
tais de sintomas internalizantes e externalizantes em 
crianças pré-escolares conforme as figuras parentais 
envolviam-se em relações coparentais positivas. 

A literatura internacional também aponta para a di-
visão mais igualitária do trabalho parental entre os 
casais homossexuais que adotam. Principalmente os 
casais de lésbicas não apenas têm uma divisão igua-
litária do cuidado parental, como também estão mais 
satisfeitas com os arranjos de coparentalidade acorda-
dos com suas parceiras e reportam melhores índices 
de satisfação conjugal e menos problemas comporta-
mentais da criança (Farr & Patterson, 2013; Patterson 
& Farr, 2011). Dentre os fatores que colaboram para 
uma aliança coparental mais forte, destaca-se o apoio 
familiar e social. Sumontha et al. (2016) identificaram 
percepções semelhantes de coparentalidade em di-
ferentes famílias (casais gays, lésbicas e heterosse-
xuais), de acordo com a presença de apoio familiar. 
Indicadores positivos de coparentalidade nesses ca-
sais estavam relacionados à compreensão de que a 
paternidade adotiva inclui desafios que podem ser 

4 Nos dados do CNJ a etnia da criança é de múltipla escolha, por isso o percentual não fecha 100%.
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enfrentados e a abertura para enfrentá-los como uma equipe. Já quando se aborda os casais gays e a coparentali-
dade, também considera-se que há diferenças nos papéis comumente atribuídos, pois o pai passa a ser o principal 
cuidador da criança e pouco se tem estudado sobre isso (Carone & Lingiardi, 2022).

Dados como esses reforçam que a coparentalidade associa-se ao bem-estar individual e familiar. Além de um 
critério importante para o funcionamento parental adaptativo, a coparentalidade vem sendo associada à maior 
qualidade nos relacionamentos familiares em geral (Camisasca et al., 2018). Devido a isso, ela tem sido almejada 
como foco de estudos e intervenções tanto na transição para a parentalidade (Feinberg, 2002), quanto antes da 
chegada da criança (Darwiche et al., 2016). Contudo, ainda são escassos os estudos que investigam as expecta-
tivas coparentais durante a fase anterior à chegada da criança adotiva — especialmente no contexto brasileiro.

Diante desse cenário e considerando que a parentalidade adotiva envolve um projeto conjunto que se inicia 
muito antes da chegada do filho, o presente estudo objetivou conhecer as expectativas de casais homossexuais 
na fila de espera para a adoção de uma criança, em relação ao exercício da coparentalidade. Especificamente, 
buscamos compreender como esses casais esperam compartilhar e negociar as responsabilidades relacionadas 
ao cuidado e à educação da criança, como coordenam e se apoiam em seus papéis parentais. Considera-se que 
investigar a coparentalidade nesse momento de transição para a parentalidade adotiva pode fornecer subsídios 
valiosos para apoiar intervenções com famílias adotivas e contribuir para a promoção de relações parentais mais 
equitativas e ajustadas desde o início do processo.

Método

Participantes

Participaram do estudo quatro casais do mesmo gênero (oito adultos), habilitados para a adoção de uma criança 
de zero a seis anos por meio do SNA de uma Comarca do estado do Rio Grande do Sul. Um dos casais era cons-
tituído por mulheres e os outros três eram formados por homens. Todos os participantes entraram juntos como 
casais no processo adotivo. Em relação ao perfil da criança desejado, não houve restrições quanto à raça. Três 
casais não possuíam restrição quanto ao aceite de doença tratável, enquanto todos os quatro casais alegaram 
restrição quanto ao aceite de doença não tratável e de deficiência física da criança. A Tabela 1 apresenta os dados 
sociodemográficos dos participantes. 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos(as) participantes

Caso Participantes Idades (anos) Raça Escolaridade Renda familiar
Tempo de união 

(anos)
Tempo no SNA

1
P1 49 Branco Ensino superior Acima de quinze 

salários-mínimos 14 2
P2 32 Pardo Ensino Superior

2
M1 42 Branca Pós-graduação Entre seis e 

quinze salários-
mínimos

8 3M2 42 Parda Pós-graduação

3
P3 43 Pardo Pós-graduação Acima de quinze 

salários-mínimos 14 1
P4 35 Branco Pós-graduação

4
P5 56 Branco Ensino Médio Entre seis e 

quinze salários-
mínimos

31 3P6 48 Branco Ensino Médio

Fonte: os autores (2025).
Nota: Em 2019, o salário-mínimo brasileiro correspondia ao valor de R$ 998,00.
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Delineamento e procedimento 

Trata-se de um estudo qualitativo e exploratório, com 
delineamento de estudo de casos múltiplos, cujo pro-
pósito é analisar cada caso, observando semelhanças 
e particularidades entre eles (Stake, 2006). O estudo 
contempla um recorte de um dos estudos do projeto 
guarda-chuva denominado Transição para a paren-
talidade adotiva: pesquisa e intervenção, que incluiu 
adultos habilitados para adoção de crianças com o 
objetivo de investigar a experiência subjetiva desses 
casais no que diz respeito aos sentimentos e expec-
tativas frente à adoção de um filho. Foram seleciona-
dos os quatro casais homossexuais que faziam parte 
do estudo maior.

No que se refere aos procedimentos para a execu-
ção do estudo, inicialmente os casais habilitados à 
adoção foram acessados pela equipe do Juizado da 
Infância e da Juventude, que divulgou a pesquisa e 
os convidou a participar. Mediante o interesse, as 
pesquisadoras entraram em contato com os possí-
veis participantes para agendar a coleta de dados. As 
coletas foram realizadas individualmente, com cada 
adulto que compunha o casal, e, após a assinatura 
do TCLE, foi realizada uma entrevista e a aplicação 
de um questionário de dados sociodemográficos. 
Aos participantes foi explicado sobre o uso do gra-
vador para captação do áudio da entrevista, a fim de 
viabilizar a posterior análise dos dados e o início da 
gravação ocorreu apenas após a concordância deles. 
Seis coletas aconteceram na universidade em que o 
estudo é vinculado, e as outras duas no local de tra-
balho dos participantes (conforme sua preferência), 
com duração de aproximadamente duas horas cada. 

Instrumentos

Realizou-se uma entrevista semiestruturada sobre as 
expectativas com a adoção, composta de um roteiro 
de perguntas elaboradas previamente, relacionadas 
às vivências no processo adotivo anteriores à chega-
da da criança. Já o questionário sobre a adoção aplica-
do contemplou dados sociodemográficos individuais 
e sobre o casal, tais como: ocupação, escolaridade, 
idade e tempo de união do casal. Também, foram fei-
tas perguntas relacionadas à motivação para adoção 
e o perfil desejado para a criança a ser adotada. 

Análise dos dados

Os questionários foram analisados descritivamente 
de modo a caracterizar os casos. A partir disso, cons-
truiu-se a tabela com informações sociodemográficas 
relevantes (Tabela 1), permitindo uma leitura mais si-
tuada dos discursos apresentados nas entrevistas. As 
entrevistas foram gravadas e posteriormente trans-
critas para, então, serem analisadas qualitativamen-
te por meio da análise temática (Braun et al., 2019). 
Os temas foram definidos de forma dedutiva, a partir 
do modelo teórico de dimensões da coparentalidade 
de Feinberg (2003). As entrevistas correspondentes a 
cada caso foram codificadas por duas duplas de pes-
quisadoras com experiência na área de adoção, as 
quais tiveram contato com todo o material antes de 
comparar as codificações realizadas, a fim de asse-
gurar a confiabilidade da análise. Desacordos foram 
resolvidos por consenso e com o auxílio de outra pes-
quisadora, com experiência na área de adoção e em 
análise temática. A análise foi realizada no intuito de 
compreender a vivência particular dos casais e bus-
car, por meio de seus relatos, os principais conteúdos 
relacionados às expectativas sobre o relacionamento 
coparental no contexto da construção da parentali-
dade adotiva por casais do mesmo gênero.  

Análises intracasos são apresentadas em estilo nar-
rativo (Levitt et al., 2018), considerando o conjunto 
de dados analisados a partir das entrevistas e as in-
formações descritivas dos questionários. Ilustramos 
os resultados com vinhetas, diferenciando os relatos 
de pais e mães (P = pai; M = mãe) para cada um dos 
quatro casos. As semelhanças e singularidades entre-
casos são articuladas com a literatura científica rela-
cionada aos temas na seção de discussão.

Considerações éticas 

O presente estudo ampara-se na Resolução nº 510 
(2016), do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que 
orienta pesquisas com seres humanos no Brasil e as-
segura seus direitos e segurança. Este estudo integra 
o projeto maior intitulado “Transição para a paren-
talidade adotiva: pesquisa e intervenção” (Frizzo et 
al., 2016), que foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (nº CAAE: 58061816.4.1001.5334). Ainda, o 
projeto contou com a autorização do 2° Juizado da 
Infância e da Juventude de Porto Alegre.  

https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6114
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Resultados 

Os temas de análise foram definidos conforme o 
modelo conceitual de coparentalidade proposto por 
Feinberg (2003). A categoria “Divisão das tarefas pa-
rentais” contemplou as expectativas de como seria 
organizada a divisão das tarefas domésticas e de cui-
dado com a criança adotiva, quais as responsabilida-
des parentais compartilhadas junto ao companheiro 
e qual a satisfação do casal com essa divisão. Já a 
categoria “Suporte ou depreciação parental” abor-
dou as expectativas de apoio em relação ao compa-
nheiro, incluindo a expectativa de cooperação ou a 
presença de críticas, levando em conta aspectos de 
competição ou desvalorização entre o casal. Por fim, 
a categoria “Acordos ou desacordos nos cuidados pa-
rentais” enfocou as combinações estabelecidas pelo 
casal em relação às necessidades físicas, emocionais 
e educacionais do futuro filho(a). Uma vez que o es-
tudo contemplou o momento anterior à chegada da 
criança, não foi possível identificar a gestão ou mane-
jo conjunto das interações familiares, corresponden-
te à quarta dimensão do modelo de Feinberg (2003). 
Demais estudos sobre coparentalidade presentes na 
literatura, enfocando famílias biológicas, também en-
contraram dificuldades na identificação desta dimen-
são (Augustin & Frizzo, 2015; Schmidt et al., 2019), 
tendo em vista seu aspecto interacional. 

Caso 1: P1 e P2

A divisão das tarefas parentais 

P1 e P2 estavam motivados pelo desejo de serem 
pais e pela chance de transmitir a alguém suas vi-
vências sobre a vida, além de afeto e carinho. Frente 
a isso, ambos estavam de acordo em relação às di-
visões de tarefas no que diz respeito ao cuidado da 
criança que viria a ser adotada. O casal já demons-
trava na rotina conjugal a existência do compartilha-
mento, por exemplo, das tarefas domésticas e da 
manutenção do lar: “Num dia, um vai no mercado, 
no outro, vai o outro. As rotinas lá em casa são bem 
divididas, para nunca sobrecarregar um mais do que 
o outro. A regra lá em casa é sempre assim, tudo de 
forma igualitária”. (P2)

Assim, pode-se perceber que o casal estava alinhado 
no que diz respeito ao compartilhamento de tarefas, 

demonstrando a necessidade de existir uma comple-
mentaridade na realização destas. O contrato já exis-
tente entre o casal parecia estender-se a outros âm-
bitos de suas vidas. Quando questionado a respeito 
dos cuidados com o(a) futuro(a) filho(a), P2 comple-
mentou: “É meio a meio. Não tem essa de um cuidar 
mais e o outro cuidar menos.’’

Suporte ou depreciação parental

No que tange à expectativa de cada um em relação 
ao suporte ou não suporte do parceiro no Caso 1, 
evidenciou-se a reflexão e reconhecimento por parte 
do casal sobre o que cada um em específico poderia 
contribuir ao longo da rotina, conforme sua disponi-
bilidade: “[Ele vai] levar pro colégio de manhã, porque 
eu saio muito cedo de casa de manhã. O contrário 
também, se ligarem do colégio ‘a criança tá com fe-
bre’, provavelmente vai ser ele que vai buscar. [Apoio] 
nessa parte digamos assim. Eu chamo de logística no 
dia a dia.” (P1) Percebe-se, portanto, que a perspecti-
va de apoio para a parentalidade nesse casal se atre-
lava ao compartilhamento das responsabilidades do 
cotidiano, considerando o cuidado em distribuí-las 
entre os membros do casal conforme critérios acor-
dados por ambos. 

Acordos ou desacordos nos cuidados parentais

Observou-se no Caso 1 expectativas sobre a constru-
ção dos papéis parentais dos participantes partindo 
de características de personalidade de cada um: “Eu 
acho que ele vai ser um pouco mais impositivo, ele já 
vai achar que tem que ser daquele jeito. Para dormir 
às dez da noite, tem que ser às dez da noite, e não às 
onze. Eu acho que vai ser um pouquinho mais impo-
sitivo do que eu’’ (P1). Neste exemplo, relacionado a 
forma de educar e colocar limites à criança, P1 reco-
nhece que P2 assumiria com mais ênfase a ativida-
de parental disciplinar para com a criança, pois esta 
já seria uma de suas características. Por outro lado, 
P1 considera a si mesmo como sendo menos rígido, 
de forma a evidenciar uma complementação entre 
eles. Apesar de não ter sido relatado haver uma co-
municação prévia entre o casal sobre esses aspectos, 
percebe-se que já havia uma reflexão individual dos 
futuros pais de como eles funcionariam como pais, 
mesmo antes da chegada da criança.
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Caso 2: M1 e M2

A divisão das tarefas parentais 

Já na espera pela criança adotiva, as participantes 
que compunham esse casal identificavam a existên-
cia de um diálogo sobre como seria a rotina e a forma 
de educar o(a) futuro(a) filho(a). Assim, combinações 
relacionadas à divisão de tarefas já estavam sendo 
pensadas mesmo antes de iniciado o convívio com 
a criança. Nesse sentido, as participantes menciona-
ram as diversas adaptações necessárias no processo 
de tornarem-se mães, no sentido de que a chegada 
da criança modificaria seu cotidiano e convivência. 
A família, até então formada por duas pessoas, pas-
saria a incluir um novo membro, o qual demandaria 
cuidados e adaptações dentro de uma nova rotina:

No início, como tudo que é novo assim, a gente vai ter 
que se adaptar, fazer algumas mudanças. A gente não 

vai poder dormir a hora que a gente quer, acordar 
a hora que a gente quer[...] A gente vai ter que fazer 

coisas que a criança possa tá junto. (M2)

No discurso do casal, percebeu-se a complementa-
ção entre as possíveis funções parentais exercidas 
por cada uma das futuras mães, existindo a possibili-
dade de troca de papéis, demonstrando flexibilização 
frente aos cuidados com a futura criança. Também 
foi evidenciada uma visão mais concreta ou prática 
sobre a vida familiar, levando em conta as tarefas 
domésticas e de cuidados cotidianos com a criança: 
“A gente já conversou coisas objetivas. Ela trabalha 
até às oito da noite, então a gente já conversou sobre 
isso: de repente, ela trabalhar só de tarde. Ela é autô-
noma né, então... De manhã ficar com a criança.” (M1)

Suporte ou depreciação parental

Observou-se uma expectativa entre o casal M1 e M2 
de se apoiarem e se ajudarem nos cuidados e edu-
cação da criança a ser adotada. Os achados da cate-
goria anterior também confirmaram o clima de coo-
peração e valorização uma da outra como mãe. Não 
se percebeu competição ou desvalorização entre o 
casal.  Por se entender o processo de tornar-se mãe 
como algo compartilhado e não como algo de desejo 

somente de uma das partes do casal, M1 referiu en-
tender a relação com a companheira como pautada 
numa construção conjunta e não como um apoio 
propriamente dito: “Eu não vejo como um apoio, eu 
vejo sonho junto, sonho compartilhado. Então é jun-
to, ela sonha junto comigo” (M1).

Já por parte de M2, percebeu-se a expectativa de 
apoio da companheira tanto em aspectos de cuida-
dos da criança quanto em nível emocional. Alinhado 
às expectativas com relação à divisão de tarefas pa-
rentais, o apoio esperado relacionava-se às caracte-
rísticas e personalidades de cada cônjuge:

Ela [M2] é mais calma que eu, ela é mais centrada. [...] Eu 
acho que a gente tem um equilíbrio assim, uma ajuda a 

outra. Então em situações adversas eu acho que ela vai... 
apesar que hoje eu já me acalmo com algumas coisas 

também, ela fica me falando ‘Calma. Vai dar tudo certo’. 
É que a gente se ajuda muito assim, então depende 

muito da situação. Mas hoje, por exemplo, se fosse hoje, 
a questão objetiva ela sabe muito mais. Trocar uma 

fralda, fazer isso, fazer aquilo, do que eu. (M1)

Acordos ou desacordos nos cuidados parentais

M1 e M2 se mostraram envolvidas e alinhadas nas 
decisões e preocupações com relação à criança e à 
parentalidade. Por exemplo, na forma em que pre-
tendiam lidar com as questões relacionadas à educa-
ção da criança: “‘Ah, se tua mãe disse que sim, então 
é sim, entendeu?’ Depois a gente vai conversar, pra 
não discutir na frente da criança. A gente já conver-
sou bastante sobre isso também.” (M1)

Percebeu-se uma expectativa de que a partir da che-
gada da criança, as decisões e escolhas antes toma-
das individualmente, passariam a ser tomadas em 
conjunto. Isso foi visto como um passo importante 
para o casal enquanto “constituir-se família” e tam-
bém como um ponto positivo que poderia aproximar 
ainda mais o casal. Assim, percebeu-se que a chega-
da da criança adotiva funcionária, portanto, como 
elo fortalecedor da família ou uma evolução do re-
lacionamento familiar, na visão das participantes, as 
quais, por sua vez, embasam essa evolução na toma-
da de planos e acordos de forma conjunta e alinhada:
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Acho que talvez [a chegada da criança] nos aproxime 
mais né. Hoje, a gente fala bastante do nosso 

trabalho, a gente não planeja uma decisão sem falar 
pra outra, então, mas então eu acho que a gente vai 

ter uma interação maior, vamos ser uma família cem 
por cento. (M1)

Caso 3: P3 e P4

A divisão das tarefas parentais

P3 e P4 demonstraram expectativas alinhadas de di-
visão parental, citando pontos de concordância em 
relação aos cuidados com a criança e evidenciando 
terem tido conversas, desde a decisão pela adoção, 
sobre as formas de cuidados e como se dividiram para 
tal, conforme explicitado nas falas: “Eu conto bastan-
te com ele. [Ele vai participar em] várias questões né, 
porque assim, reuniões de escola, buscar no dia a dia, 
eu acho que todas essas coisas” (P3); Nós estamos 
bastante afinados com relação a isso [cuidados com a 
criança], nós já temos acordos em relação a isso, né.  
Nós temos um posicionamento muito parecido. 
Então eu acho que [a participação] em todos os mo-
mentos será igual. (P4)

Suporte ou depreciação parental

Identificou-se consenso na expectativa de que o 
apoio entre o casal com relação à parentalidade seria 
mútuo. Também não foram identificadas falas que 
remetessem à depreciação ou crítica em relação ao 
companheiro: “É uma responsabilidade que assumi-
mos juntos, então o que eu espero dele é ir até o fim 
com o plano que a gente fez.” (P4);

Eu acho que na verdade um apoia o outro, a gente 
conversa sempre, fala e pergunta. Mas assim, eu acho 
que um e outro sabem que com a chegada da criança 

as coisas vão ter que mudar em termos de trabalho. 
Eu acho que essa é uma questão assim, a questão de 

se dedicar, né? Eu acho que filhos pequenos precisam 
de mais dedicação e da presença. Isso eu vejo que ele 

já mudou algumas coisas na questão do trabalho e eu 
também [redução carga horária]. (P3)

Apesar do apoio nas questões práticas, os participan-
tes entendiam que poderiam enfrentar dificuldades 
com relação tanto ao cotidiano de exercício dos pa-
péis parentais, como também perante a sociedade, 
por comporem um casal homossexual exercendo 
a parentalidade. Para lidar com isso, destacaram o 
apoio emocional existente entre o casal:

[Ele vai me ajudar] em tudo, em todos os momentos. 
Principalmente nas dores de barriga. Mas eu acho que, 

principalmente, no apoio emocional mesmo. Que é 
tudo lindo, né, a gente está falando agora. Mas você 

acordar, de manhã, com a criança chorando, você não 
sabe o que ela quer, o que ela precisa, e a próxima 

noite você também não dormiu, e a outra também não 
dormiu, é desesperador. Principalmente nesse apoio 

emocional. Nós precisamos nos ajudar. (P4)

O casal ainda referiu a expectativa de mudanças no re-
lacionamento do casal a partir da chegada da criança 
adotiva, indicando que este se fortaleceria ainda mais:

Eu acho que a gente vai se afinar ainda mais. Porque 
a gente vai precisar do apoio um do outro. Então, mais 

cumplicidade, mais respeito. Com opinião divergente, 
porque se eu tenho uma opinião diferente da tua, quanto 

mais afinados nós estivermos, mais eu vou ter capacidade 
de entender, de compreender, de abrir mão. (P4)

Acordos ou desacordos nos cuidados parentais

Percebeu-se um consenso de que ambos estariam 
envolvidos e alinhados nas decisões relacionadas à 
criança. Isso se exemplifica na forma como relataram 
a motivação e a disponibilidade conjunta para as ta-
refas de cuidado com o futuro filho: 

Acho que a gente se entregou muito para esse processo, 
de uma maneira muito igual, sem pesos diferentes, 

entende? Eu não consigo enxergar no P3 algum ponto 
em que ele esteja menos motivado que eu, ou que ele 

coloque um pouco o pé no freio em algumas coisas 
mais do que eu [...] A participação do momento, das 

decisões, de preocupação, é igual! (P4)

O participante P3 relatou que a espera e a chegada 
da criança poderiam ser vistas como um amparo 
para o amadurecimento no relacionamento. A famí-
lia já constituída aumentaria, sendo que o casal teria 
que tomar decisões conjuntas em questões práticas 
e de criação dessa criança. Conforme ele, a constru-
ção desses pensamentos em família demandaria de-
dicação e a disponibilidade de um tempo maior:

[A chegada da criança] afeta as coisas práticas, né? 
A gente precisa ter mais dedicação, a gente precisa 
pensar tudo em conjunto, mas eu acho que é uma 

questão familiar assim, eu acho que é uma evolução 
do relacionamento, sabe? Duas crianças modificam os 
relacionamentos, aumentam as responsabilidades [...]. 

Eu acho que isso é natural. Faz parte do crescimento, 
como pessoa, como família e como casal. (P3)
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Conforme o casal, o processo de espera pela adoção 
pode ser um facilitador da organização e dos ajustes 
de decisões práticas que precisam ser tomadas em 
conjunto, sendo um período importante e preparati-
vo no processo de tornarem-se pais:

A melhor parte disso tudo é o nosso relacionamento. 
Familiar, né, porque você começa a pensar… não tem 

como você pensar separado. Não tem como eu pensar 
independente do P3 ou o P3 independente de mim 

pras decisões da nossa casa. Onde a gente vai morar… 
Nós trocamos de apartamento recentemente, depois 

do processo de habilitação, e aí isso foi… [Percebo ele] 
bastante interessante, porque a gente tá escolhendo o 

lugar onde os nossos filhos vão morar. (P4)

Caso 4: P5 e P6 

A divisão dos cuidados parentais 

O participante P5 compreendia que seu relaciona-
mento com o companheiro deveria incluir a comple-
mentação de um ao outro no momento de criação 
da criança. Ele afirmava que já havia uma divisão que 
tornava o relacionamento entre eles complementar, 
e que isso permaneceria no âmbito dos cuidados pa-
rentais: “Eu acho que ele vai ser muito presente, vai 
ser muito regrado com as coisas. Eu acho que ele vai 
cuidar muito das roupas, dessas coisas... Eu vou ser 
bem o contrário, eu vou fazer muita bagunça”. (P5)

Alinhado a isso, o participante P6 considerava que um 
filho adotivo apenas agregaria mais ao relacionamen-
to entre ele e seu companheiro, uma vez que eles já 
não possuíam, em sua concepção, conflitos na convi-
vência cotidiana e trabalhavam como uma equipe há 
algum tempo no âmbito profissional. Ele afirmou que 
havia uma boa divisão do trabalho doméstico entre 
eles, sendo que já tinham ciência das preferências 
um do outro em relação às tarefas a serem realiza-
das, e que isso facilitaria a divisão das tarefas com a 
chegada de um filho.

Suporte ou depreciação parental 

A espera pela adoção foi reconhecida pelo casal como 
um momento de fortalecimento da relação, pois é 
vivida conjuntamente. Os participantes sentiram-se 
apoiados um pelo outro no processo de espera, e 
acreditavam que esse apoio se estenderia a outras es-
feras e momentos da vida, conforme relatado por P5:

Porque na verdade a gente se apoia o dia todo um 
ao outro né, em todas as circunstâncias. A gente se 

apoia um ao outro no que precisar e qualquer coisa 
que surgir assim, com família, com problema [...] isso 

faz parte da nossa rotina: um ficar dando suporte pro 
outro, no que precisar, em tudo né. (P5)

Acordos ou desacordos nos cuidados parentais

Foi demonstrada a existência de acordos entre os 
companheiros com relação à educação do futuro 
filho. Por exemplo, o casal concordava que o filho 
deveria ser incentivado na aprendizagem de línguas 
estrangeiras, por entender sua importância para o 
futuro da criança: “Eu gostaria muito que [a criança] 
falasse inglês. O P5 estuda inglês há 15, 20 anos” (P6). 
Além disso, P6 destacou que o convívio caseiro de-
pois da chegada da criança seria tranquilo graças às 
combinações prévias a respeito da vida cotidiana. P6 
também relatou de maneira positiva as interações de 
seu companheiro quando envolvidos em atividades 
junto com demais crianças, de modo a indicar que o 
enxerga se relacionando dessa maneira com o futuro 
filho: “Ele é muito presente com a criança. A gente é 
muito parceiro, eu acho que o dia a dia vai ser bem 
tranquilo em relação ao convívio”. (P6)

Discussão 

O presente estudo investigou as expectativas de ca-
sais homossexuais na fila de espera para a adoção 
de uma criança, em relação ao exercício da coparen-
talidade. Percebeu-se que a expectativa em relação 
a divisão dos cuidados parentais entre os membros 
dos casais alinhava-se com as características já pró-
prias de cada participante, levando em consideração 
as necessidades, vontades e a disposição de si e as 
do companheiro(a) para exercê-los. Os casais mos-
traram-se alinhados e enfatizaram o diálogo acerca 
do exercício das tarefas parentais, revelando aspec-
tos do futuro relacionamento coparental. 

A literatura indica que pessoas de comunidades 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Queer, 
Intersexos, Assexuais e mais (LGBTQIA+) tendem a se 
distanciar de concepções biogenéticas de família, sen-
do este um componente que pode afetar a maneira 
como os papéis parentais são construídos em casais 
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homossexuais (Carone et al., 2017; Farr & Patterson, 
2013). Essa maior abertura propõe uma quebra nos 
papéis parentais presos ao gênero, o que se mostrou 
no presente estudo como uma divisão mais equitati-
va dos cuidados com a criança, corroborando acha-
dos encontrados na literatura internacional (Carone 
et al. 2017; Patterson & Farr, 2011). 

Sob a ótica dos estudos de gênero, os resultados deste 
estudo indicam que os casais participantes tendem a 
reconfigurar os papéis tradicionais de cuidado, desa-
fiando modelos normativos que associam funções pa-
rentais a identidades de gênero fixas. Conforme argu-
menta Butler (1990/2003), o gênero é performativo e 
relacional, sendo constantemente produzido nas prá-
ticas cotidianas. Os casais investigados demonstram 
que a divisão do trabalho parental não se ancora em 
um modelo biológico ou de gênero, mas sim em acor-
dos baseados em disponibilidade, desejo e negociação 
mútua. Trata-se de um modelo de parentalidade que 
desconstroi o binarismo tradicional de cuidador e pro-
vedor, promovendo maior corresponsabilidade e flexi-
bilidade na criação dos filhos.

Constatou-se, portanto, a expectativa entre os casais 
de que o cuidado da criança seria realizado de manei-
ra compartilhada. Nenhum dos participantes indicou 
esperar que um dos membros do casal assumisse 
maior ou menor responsabilidade pelo cuidado com 
o futuro filho. Relataram que, assim como outras ta-
refas em sua vida cotidiana e como casal, a criação 
do filho seria feita em conjunto, com a participação 
de ambos na tomada de decisões necessárias na vida 
familiar com a criança. Esses aspectos demonstraram 
estar associados ao fortalecimento da relação entre o 
casal e do sentimento de família. 

Relacionado a isso, a literatura demonstra que a divi-
são igualitária dos cuidados com a criança pode ser 
um preditor de maior satisfação no relacionamento 
entre o casal, maior satisfação do casal com a paren-
talidade em si, bem como de menores problemas 
comportamentais da criança em famílias com filhos 
não-biológicos (Farr & Patterson, 2013; Farr et al., 
2019; Patterson & Farr, 2011). Ainda, a coparentalida-
de exercida de maneira a se adaptar às necessidades 
do casal e da criança é um fator positivo quando é 
chegado o momento de atender às demandas da pa-
rentalidade adotiva (Cooley & Petren, 2020).

Além disso, práticas familiares fora do padrão tradicio-
nal, como a parentalidade por casais de mesmo gê-
nero, desestabilizam os discursos hegemônicos sobre 
o que constitui uma 'família legítima', abrindo espaço 
para novas formas de filiação, cuidado e afeto (Vilhena 
et al., 2011). Nesse sentido, os casais entrevistados de-
monstram um potencial transformador ao se organi-
zarem em torno de uma lógica relacional e de apoio 
mútuo, em vez de papéis definidos por normas sociais 
de gênero. A coparentalidade, tal como emergiu nos 
dados deste estudo, pode, portanto, ser compreendi-
da como um campo de negociação de gênero e resis-
tência simbólica às normatividades parentais.

Fatores que podem estar presentes na formação de 
famílias por adoção e que tendem a se apresentar 
como desafios incluem lidar com a história de vida 
prévia da criança adotada, a capacidade de buscar 
auxílio e apoio em fontes externas, o surgimento de 
sintomas depressivos no pós adoção comparáveis 
aos de depressão puerperal, bem como desafios adi-
cionais enfrentados por casais em relações homosse-
xuais, incluindo lidar com estereótipos relacionados 
aos papéis e funções de cada cuidador na família 
(Silva et al., 2018). Além disso, pais e mães necessi-
tam acomodar as expectativas sobre a adoção e so-
bre o filho adotado, uma vez que a insatisfação dos 
pais com a criação dos filhos pode levar ao fracasso 
da adoção (Almeida et al., 2021). Assim, estabelecer 
uma boa relação coparental no período pós-adoção 
pode ser protetivo, por envolver a construção de uma 
aliança parental bem-negociada e confortável para 
ambos os pais, além de possibilitá-los manter uma 
relação de apoio diante dos desafios. 

Considerando que os casais do presente estudo es-
peravam contar com o apoio do parceiro tanto para a 
divisão do trabalho parental quanto para a tomada de 
decisões relacionadas à criança, esses fatores podem 
ser bons indicativos do futuro relacionamento coparen-
tal, a influenciar positivamente as vivências parentais 
no momento da chegada da criança adotiva. Feinberg 
(2002) ressalta que o momento de transição para a pa-
rentalidade é o momento ideal para intervenções no 
que diz respeito à coparentalidade e à maneira como 
ela se constrói no cuidado com a criança. Como pais na 
fila de espera para adotar uma criança, nos casos do 
presente estudo, esses fatores poderiam ser indicativos 
para o futuro relacionamento coparental e seus efeitos 
sentidos na adaptação familiar pós-adoção.
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Quanto aos acordos e desacordos nos cuidados pa-
rentais, esses podem incluir uma série de tópicos 
relacionados à criança, como as expectativas sobre 
seu comportamento, disciplina e necessidades emo-
cionais (Feinberg, 2003). Em todos os casos partici-
pantes do presente estudo foram percebidos sinais 
de concordância entre os parceiros sobre o manejo 
com a criança, como identificar como cada cuidador 
se complementaria no papel parental com relação 
aos aspectos educativos do futuro filho. Segundo 
os relatos, discussões como essas já haviam ocor-
rido entre os companheiros(as), que costumavam 
ter opiniões convergentes e tomar as decisões em 
conjunto. A expectativa dos casais era a de atingir 
consensos sobre o manejo com a criança através do 
diálogo que já caracterizava as relações desde antes 
da chegada de um filho.

Evidenciou-se por meio do estudo de Farr & 
Patterson (2013) que existe um compartilhamento 
maior das tarefas parentais entre casais de mulhe-
res lésbicas e homens gays. No entanto, entre casais 
heterossexuais há um compartilhamento de tarefas 
especializadas, sugestionando uma divisão a par-
tir dos papéis de gênero. O estudo de Martin et al. 
(2016) buscou compreender a perspectiva de mães 
recém-adotantes em relação à satisfação conjugal, 
felicidade e estresse pessoal. Os resultados indica-
ram uma sobrecarga dessas mulheres aos cuidados 
das crianças recém-adotadas, especialmente em um 
relacionamento heterossexual. 

Por demonstrarem um bom alinhamento nas de-
cisões tomadas em relação ao filho adotivo, bem 
como atuarem como sistema de apoio um ao ou-
tro, os casais participantes do presente estudo 
apontaram fatores protetores contra possíveis es-
tressores no momento da chegada da criança. Tais 
estressores podem envolver desgastes no relacio-
namento provenientes de dificuldades financeiras 
ou com a criança, como proposto por Richardson 
et al. (2018). Compreenderem que situações dessa 
ordem são uma possibilidade futura e se mostra-
rem abertos a enfrentá-las como um time corres-
pondem a indicativos positivos caso de fato acon-
tecessem (Sumontha et al., 2016).

Percebeu-se, ainda, a expectativa entre os casais de 
que as decisões e escolhas antes tomadas individual-
mente passassem a ser tomadas em conjunto a par-
tir da chegada da criança. Isso foi relatado como um 
passo importante para o relacionamento entre eles e 
também como um ponto positivo que poderia apro-
ximar ainda mais o casal. Esses acontecimentos são 
vistos com a ideia de evolução do relacionamento/
na família, conforme planos/acordos são tomados de 
forma conjunta e alinhada.

No que diz respeito à dimensão de apoio no papel pa-
rental, que inclui a forma como os pais e mães ofere-
cem suporte e valorizam a participação um do outro 
nos cuidados da criança ou em que medida se depre-
ciam no papel parental (Feinberg, 2003), perceberam- 
se expectativas positivas dos participantes do estudo 
sobre o apoio que receberam do parceiro(a) ao longo 
da parentalidade. Em todos os casos havia a expectati-
va de que seriam apoiados no exercício dos papéis pa-
rentais tanto no momento de espera pela chegada da 
criança, quanto no momento em que o contato com o 
filho de fato tivesse início. Por se reconhecerem apoia-
dos em outros campos de sua vida como casal, eles in-
terpretavam esse apoio como algo óbvio ou esperado 
de acontecer também após a chegada do filho adoti-
vo. Esses aspectos corroboram com os resultados en-
contrados por Sumontha et al. (2016), em cujo estudo 
se associou uma melhor aliança parental à presença 
de um bom suporte dentro do grupo familiar. 

Somado a isso, os casais participantes do estudo de-
monstram flexibilidade em apoiar um ao outro nas 
demandas relacionadas à criança, de forma a reco-
nhecerem suas limitações e, a partir disso, ajustarem 
a rotina mutuamente, atendendo as necessidades 
dela. Além da expectativa de apoio nos aspectos dos 
cuidados com a criança, existia a expectativa de apoio 
em nível emocional, como bem destacado no Caso 3.  
Esse apoio é apontado por Camisasca et al. (2018) 
como um fator protetivo a longo prazo, estando uma 
boa aliança parental associada a menores índices de 
depressão e estresse, além de maior autoeficácia nos 
pais, e em melhor segurança emocional para a crian-
ça. A partir dos achados do presente estudo, perce-
be-se que a organização, os acordos e a comunicação 

https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6114


12

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2025;14:e6114
https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6114 | ISSN: 2317-3394

Expectativas de coparentalidade em casais homossexuais habilitados para adoção

entre o casal com relação à parentalidade, bem como 
o suporte prestado um ao outro no desempenho do 
papel parental, caracterizam boas perspectivas de 
relacionamento coparental. Dada a importância con-
ferida pela literatura científica a respeito da coparen-
talidade como um aspecto importante para o funcio-
namento familiar e parental adaptativo (Camisasca 
et al., 2018; Campbell, 2022; Schoppe-Sullivan et al., 
2016), essa perspectiva pode se configurar em um 
potencial para o desenvolvimento e bem-estar das 
famílias homoparentais formadas pela adoção.

Considerações finais

Este estudo de casos objetivou conhecer as expecta-
tivas relacionadas à coparentalidade  por casais gays 
e lésbicos habilitados para adoção de uma criança. 
O estudo revelou que casais homossexuais na fila de 
adoção demonstram expectativas elevadas de uma 
coparentalidade colaborativa, marcada pelo diálogo, 
apoio mútuo e divisão equitativa das responsabilida-
des parentais. A ausência de papéis parentais rigida-
mente definidos por gênero indica uma abordagem 
mais igualitária e flexível da parentalidade, em conso-
nância com a literatura internacional. Além disso, os 
participantes projetam o cuidado com a criança como 
continuidade da parceria já estabelecida, com valo-
rização mútua e reconhecimento das capacidades 
do outro. Essa base favorece uma aliança coparen-
tal sólida e funcional, com potencial para promover 
bem-estar emocional, satisfação conjugal e desenvol-
vimento positivo da criança, mesmo diante dos desa-
fios característicos da parentalidade adotiva.

A proposta deste estudo permitiu o aprofundamento 
na compreensão de um fenômeno pouco estudado 
nas famílias à espera pela adoção: a coparentalidade. 
Embora a presença da criança seja essencial para o 
estabelecimento do subsistema coparental enquanto 
uma relação no mínimo triádica, este estudo reforça 
a coparentalidade enquanto uma construção que se 
inicia antes da chegada da criança e, desejavelmente, 
necessita ser constantemente atualizada ao longo do 
seu desenvolvimento. Pensar aspectos que indiquem 
a construção do relacionamento coparental pelas fa-
mílias antes mesmo da chegada da criança pode se 
mostrar importante no período de adaptação pós- 
adoção, pois são indícios que nortearão essa relação. 

Algumas limitações podem ser destacadas. Este 
estudo situa-se em uma perspectiva transversal e 
conta com um corpus de análise sociodemográfica-
mente homogêneo. Sugere-se que estudos futuros 
enfoquem os diferentes momentos do processo de 
adoção (pré-adoção, aproximação e o pós-adoção) 
de forma longitudinal. Também é importante a rea-
lização de estudos com famílias de diferentes níveis 
socioeconômicos e com perfil relacionado à idade 
da criança mais ampliado. Outra limitação refere-se 
à não investigação da dimensão de gestão familiar 
conjunta, proposta pelo modelo de Feinberg (2003). 
Entende-se que os instrumentos e técnicas de cole-
ta de dados, da forma como foram conceitualizados, 
não captaram essa dimensão. Deste modo, sugere-se 
estudos com observação de interação ou interven-
ções de feedback de vídeo, técnicas que poderiam 
capturar melhor essa dimensão. Apesar disso, o pre-
sente estudo representa uma relevante contribuição 
científica a partir da compreensão das dimensões 
de divisão de trabalho, acordos e desacordos, bem 
como apoio ou depreciação no papel parental em fa-
mílias homoparentais que esperam pela adoção. 

Por fim, destaca-se que estudos sobre a temática po-
dem contribuir para desmistificar aspectos relacio-
nados à adoção e à homoparentalidade adotiva, ilus-
trando diferentes formas de exercer e compartilhar 
os papéis parentais nesse contexto. Além disso, estu-
dos nessas temáticas podem proporcionar maior visi-
bilidade às famílias formadas por configurações não- 
tradicionais e, consequentemente, contribuir para a 
sua maior legitimação no âmbito social e jurídico.

O presente estudo permite destacar importantes im-
plicações para a atuação profissional em Psicologia, 
especialmente no contexto da avaliação e do acom-
panhamento de casais em processo de adoção. É 
fundamental que profissionais considerem as especi-
ficidades das famílias formadas por casais do mesmo 
gênero, valorizando formas de organização parental 
baseadas no diálogo, na divisão equitativa das tare-
fas e na flexibilidade dos papéis parentais, evitando a 
reprodução de normas heterocisnormativas.

Além disso, é recomendável que profissionais da 
Psicologia ofereçam espaços de preparação e su-
porte que fortaleçam as alianças coparentais e 
ampliem os recursos emocionais dos casais para 
enfrentar os desafios da parentalidade adotiva.  

https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6114


13

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2025;14:e6114
https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6114 | ISSN: 2317-3394

Expectativas de coparentalidade em casais homossexuais habilitados para adoção

Isso pode incluir intervenções que favoreçam a comuni-
cação entre os parceiros, o reconhecimento mútuo das 
competências parentais e a elaboração conjunta de es-
tratégias para lidar com possíveis adversidades, como 
a adaptação da criança ou situações de preconceito.

No âmbito das políticas públicas, os achados desta 
pesquisa reforçam a importância de se desenvolver 
e fortalecer políticas de apoio à diversidade familiar, 
especialmente no que se refere à parentalidade por 
casais formados por pessoas do mesmo gênero. É ne-
cessário garantir o acesso equitativo a serviços de saú-
de mental, redes de apoio e programas de prepara-
ção para adoção que contemplem as especificidades 
dessas famílias, inclusive no âmbito jurídico, além de 
promover campanhas educativas que desmistifiquem 
preconceitos e valorizem diferentes arranjos familia-
res. Tais medidas contribuem não apenas para a efe-
tivação dos direitos desses casais, como também para 
a construção de um ambiente social mais acolhedor e 
justo para todas as formas de família.
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